Curso de Sistema Operativo DOS 5.0 ‑ Operação

A INFORMÁTICA

O neologismo Informática foi criado no início dos anos 60 por fusão de duas palavras: infrmação e automática. Assim, a Informática pode ser definida como a ciencia do tratamento lógico e automático da informação. As técnicas subacentes a este tipo de tratamento são relativamente recentes (naceram à cerca de 40 anos) mas fazem já parte do cotidiano, invadindo cada vez mais a nossa vida diária. Encontramos todos os dias os seus produtos sob formas muito diversas: recibos de serviços publicos (telefone, electricidade, agua, etc), extractos de contas bancárias, folhas de salários, resultados eleitorais, etc. A matéria prima com que a informática trabalha é a informação.

A IMPORTÂNCIA DA INFORMAÇÃO

A grnde maioria das nossas actividades diárias eenvolve a utilização e o tratamento da informação. A informação é indispensável para decidir que filme ir ir ver, que transporte utilizar para ir para o emprego ou que programa de férias planear. 

Embora tomemos tantas decisões ao longo de um dia que muitas vezes nem nos apercebamos disso, convém que tenhamos consciência que, para se tomar uma decisão, é necessário possuir informações. Assim, a qualidade da decisão que tomarmos é função das informações que possuirmos. Vejamos um exemplo exclarecedor.

Vamos supor que é fim de semana, que é Verão, e que pretendemos ir até à prraia. Estamos indecisos entre optar pela Costa da Caparica ou por uma das praias da linha do Estoril (Carcavelos, por exemplo). Se não tiveros qualquer indcação sobre o estado previsível do tempo ou sobre a intensidade do trafego na Estrada Marginal e nos acessos à Ponte 25 de Abril, podemos correr o risco de não fazer a melhor opção. De facto, podemos optar pela Costa da Caparica e constatar apenas no local que a fila de automoveis tem um comprimento de vários quilómetros. Se não pudermos voltar para trás (que é o mais provável), teremos então a oportunidade única de assistir a um esplendoroso pôr‑do‑sol naquela vila a sul do Tejo.

Suponhamos agora que tínhmos optado pela segunda hipótese. Apesar de termos conseguido chegar a uma hora perfeitamente acitável, verificamos que o estado do tempo não é o mais propício para ir a banhos. Fazemos então uma retirada estratégica, que, no entanto, não nos impede de chegarmos a casa completamente encharcados por chuvadas intensas...

Assim, e à guisa de conclusão, podemos afirmar que temos de estar na posse do maior número de informações de interesse se quisermos desempenhar da melhor forma as nossas tarefas e deveres diarios.
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